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RESUMO A Plataforma Continental do Maranhão localiza-se entre as latitudes de
00º57'N - 03º58'S e as longitudes de 47º17'W - 42º35'W. É um ambiente complexo que possui
geometria e morfologia irregular, com baixo fluxo de águas fluviais e grande amplitude de
maré (7,4 m). O trabalho foi desenvolvido no âmbito do Programa "Avaliação do Potencial
Sustentável de Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva" - REVIZEE, focalizando a
caracterização granulométrica, classificação dos sedimentos marinhos, determinação de
sua distribuição espacial e litofácies. A cobertura sedimentar superficial desta plataforma é
constituída por areias. Estas areias são classificadas em: bioclásticas (28%), biolitoclásti-
cas (7%), litobioclásticas (10%) e litoclásticas (55%). As areias que recobrem esta platafor-
ma não possuem um padrão de distribuição espacial. Com base nas concentrações de
carbonato nos sedimentos, foram reconhecidas duas litofácies distintas, terrígena e carbo-
nática, sendo a primeira predominante na plataforma continental interna e a segunda na
externa. Na plataforma continental média ocorre a transição entre as fácies.

Palavras-chaves: Maranhão, plataforma, fácies, terrígena, carbonática

ABSTRACT The Maranhão Continental Shelf is localize between the 00º57'N - 03º58'S
latitude and 47º17'W - 42º35'W longitude. The shelf is complex ambient with irregular geo-
metric and morphology, that area have low meteoric water and great tidal range (7,4 m). This
work was develop the REVIZEE Program, this study focused the granulometric classifica-
tion, marine sediments classification, space and facies distribution determination. The su-
perficial sediments cover of the shelf is constitute for sands. The sands are classify in:
bioclastic (28%), biolitoclastic (7%), litobioclastic (10%) and litoclastic (55%). The shelf's
sands don't have space of distribution standard. The sediments carbonatic concentration
was acknwledged two distinction facies, terrigena and carbonatic, the first is predominant
over the inner continental shelf and second have predominace on outer shelf. In the middle
continental shelf is occring the transition between facies.

Keywords: Maranhão, shelf, facies, terrigena, carbonatic
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INTRODUÇÃO
A Zona Econômica Exclusiva (ZEE) é

uma área estratégica no que tange a explo-
ração dos recursos bióticos e abióticos,
sobretudo na Plataforma Continental do
Maranhão. Esta plataforma apresenta carac-
terísticas peculiares que a distingue das
demais plataformas da Margem Continental
Brasileira, seja por sua geomorfologia que
propicia a acumulação de minerais pesados;
por sua extensa faixa carbonática; pelos rios
que percolam áreas de rochas antigas e nela
deságuam trazendo materiais de interesse
econômico; por sua exuberante e diversifi-
cada fauna; por sua dinâmica com as maio-
res amplitudes de maré da costa brasileira e
a única com possibilidade de geração de
energia; e por ser uma plataforma rasa, fato
este que tornará viável a explotação de seus
bens minerais.

O conhecimento das litofácies e a dis-
tribuição dos sedimentos na cobertura se-
dimentar são de fundamental importância
para compreensão da dinâmica da platafor-
ma, caracterização do hábitat nos organis-
mos que nela vivem, assim como, para deli-
mitar áreas suscetíveis à acumulação de mi-
nerais pesados.

Este trabalho foi desenvolvido no
âmbito do Programa "Avaliação do Poten-
cial Sustentável de Recursos Vivos na Zona
Econômica Exclusiva"- REVIZEE. Esse Pro-
grama, realizou várias operações oceanográ-
ficas entre o Cabo Orange/AP até a Foz do
rio Parnaíba/PI: Operações Norte I (1995),
Norte II (1997), Norte III (1999) e Norte IV
(2001), a bordo do "NOc ANTARES" da
Marinha do Brasil, e teve como objetivo
central proceder ao levantamento dos po-
tenciais sustentáveis de captura dos recur-
sos vivos ZEE/NO. Neste contexto, a ocea-
nografia geológica teve por meta a identifi-

cação topográfica e o conhecimento da dis-
tribuição dos sedimentos da plataforma, ta-
lude e bancos oceânicos. Deste modo, este
trabalho visa a caracterização granulométri-
ca e classificação dos sedimentos da Plata-
forma Continental do Maranhão, assim
como, a determinação de sua distribuição
espacial.

MATERIAIS E MÉTODOS
A amostragem sedimentológica, na

Plataforma Continental do Maranhão (Figura
1), foi realizada em Junho de 1999, no decor-
rer da Operação Norte III. A coleta dos sedi-
mentos de fundo foi realizada ao longo de
09 perfis perpendiculares à costa, em que
foram utilizados os amostradores do tipo:
"Van Veen" e de arrasto de boca retangular.
Os pontos de amostragem (estações) foram
georreferênciados, através de um sistema
de posicionamento, do tipo DGPS (Diferen-
tial Global Positionning System).

Em laboratório, a metodologia adota-
da para análise das amostras seguiu os pa-
drões metodológicos para as pesquisas do
Programa REVIZEE, de acordo com Figuei-
redo et al. (1995).

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE
ESTUDO

O litoral maranhense tem 640 Km de
extensão, recorta várias formações (Itape-
curu, Pirabas,  Grupo Barreiras e depósi-
tos quaternários) que recobrem as bacias
marginais São Luís e Barreirinhas (CPRM,
1994). É caracterizado por estuários, cam-
pos inundados, restingas, praias areno-
sas, dunas, entre outros ambientes (Mo-
reira, 2000). Este litoral pode ser dividido
em três áreas geomorfologicamente dis-
tintas: litoral ocidental, o Golfão Mara-
nhense e o litoral oriental.
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O litoral ocidental do Maranhão, com-
preende o espaço entre a foz do rio Gurupi e
o Golfão Maranhense, onde encontram-se
inúmeras reentrâncias correspondentes à foz
dos rios, com a presença de ilhotas e pe-
quenas falésias. Este sistema é denomina-
do de Reentâncias Maranhenses, sendo
caracterizado por anastomose de rios, furos
e igarapés, que atravessam extensas áreas
de bosques de mangues (Gualberto, 2002;
SUDENE, 1977). Os manguezais ocupam em
torno de 6,02 Km2 (IBAMA/SEMATUR,
1991), e correspondem às áreas úmidas cos-
teiras do litoral maranhense. As reentrânci-
as representam à depressão estrutural e to-
pográfica das bacias marginais mesozóicas
de São Luís e de Barreirinhas, e da parte
norte da bacia paleozóica do Parnaíba (Fran-
cisconi et al., 1974).

O litoral oriental estende-se desde a
baía de Tubarão até a foz do rio Parnaíba à
leste, possui uma costa regular retilínea, em

boa parte de sua área é recoberta por dunas
arenosas. As dunas seguem em direção ao
continente até uma distância de 50 Km da
costa, formando a unidade de conservação
do Parque Nacional de Lençóis Maranhen-
ses (Gualberto, 2002; SUDENE, 1977). O rele-
vo do litoral oriental e a plataforma Conti-
nental do Maranhão são influenciados, prin-
cipalmente, por processos eólicos e pelas
correntes litorâneas (Francisconi et al., 1979).

O Golfão Maranhense é um complexo
estuarino, situado numa posição em ângulo
reto em relação ao litoral. Está localizado na
saída de duas importantes bacias fluviais,
ramificadas na parte montante. O Golfão
apresenta um alargamento ao Norte sobre a
plataforma continental e, é desenvolvido
entre dois tipos de costas (El-Robrini, 1990,
1996). Trata-se da feição geomorfológica
com maior influência sobre a plataforma.

Na costa maranhense, a alta amplitu-
de de maré (7,4 m) é uma importante caracte-

Figura 1 – Mapa de localização das estações oceanográficas (Operação Norte III/ Programa
REVIZEE, julho/1999).
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rística (El-Robrini  & Souza Filho, 2000). Essa
amplitude de maré é registrada na ilha de
São Luís, contudo, observa-se que esta di-
minui para 3 - 4m na baía de Tutóia, a leste
de São Luís, e também na direção noroeste.

As correntes de maré são fortes, no-
tavelmente, na baía de São Marcos, onde
a velocidade chega a alcança 3,6 nós. A
maré de enchente entra na baía em dire-
ção SW, atingindo uma velocidade de 3,9
nós. A vazante ocorre em direção ao Nor-
te, paralela à costa, com velocidade máxi-
ma de 5,6 nós (DHN, 1972, 1977; Amaral,
1998; Frazão, 2000).

Ao longo das reentrâncias, entre as
baías de Cumã e Turiaçú e nos Lençóis
Maranhenses, entre as baías de Tubarão e
Tutóia, a corrente de maré apresenta uma
direção de WSW - SW perpendicular à cos-
ta, durante a enchente, e N - NE durante a
vazante. Mais a norte, as correntes geral-
mente fluem para NW e W, entrando na baía
de Turiaçú (DHN, 1972, 1977; Amaral, 1998;
Frazão, 2000).

A Plataforma Continental do Mara-
nhão com uma superfície de 55,70 Km2, está
compartimentada entre a foz dos rios Guru-
pi e Parnaíba, limitada "offshore" pela isó-
bata de 80m. Esta área situa-se entre as lati-
tudes de 000 57' N - 030 58' S, e as longitu-
des de 470 17' W - 420 35'W. Apresenta ge-
omorfologia irregular, bem evidenciada pe-
los campos de bancos arenosos submersos
e pelo Parcel Manuel Luís, assim como, por
sua geometria irregular que apresenta um
alargamento no sentido NW e a Depressão
Maranhense, trata-se de uma plataforma
continental relativamente rasa (Gualberto,
2002).  É caracterizada pela influência de
ventos alíseos e por ocorrência de duas es-
tações ao ano, verão e inverno (Frazão, 2000;
Frazão et al. 2001).

A Plataforma Continental Interna
(PCI) do Maranhão é limitada pela isóbata
de 40m. Possuí um relevo complexo, típico

de áreas com elevada energia de maré, onde
ocorrem pequenas irregularidades, devido
à presença de canais e ondulações. Esta
região é caracterizada pela Depressão Ma-
ranhense, que constituí um complexo sis-
tema de canais descontínuos, que estabe-
lecem depressões alongadas, com profun-
didades médias de 28 a 32m (Houbolt 1968;
Swift & Ludwick 1976; Palma, 1979, Ama-
ral, 1998). Sendo que, no centro da Depres-
são Maranhense, entre os Vales de São
Marcos e do Cumã, ocorre um conjunto de
bancos arenosos, que segundo Swift
(1975), envolve uma seqüência de proces-
sos originados no estuário ou junto à face
praial de plataformas abertas.

A Plataforma Continental Média
(PCM) é uma área com maior inclinação,
situada entre as isóbatas de 40 e 60m, sen-
do marcada por uma série de feições erosi-
vas. Possui uma reentrância semelhante a
um golfo, cuja largura é da ordem de 120
Km (El-Robrini, 1990), offshore da foz do
rio Gurupi. Esta feição pode está associa-
da a um nível do mar baixo, ocorrido du-
rante a Transgressão Holocênica (Palma,
1979). Na PCM encontra-se um dos maio-
res bancos de corais da América do Sul, o
Parcel Manuel Luís. Trata-se de uma re-
gião recifal coralina, com forma circular
imperfeita (Palma, 1979), cresce sobre o piso
de profundidade em torno de 25 - 30 m,
entre as coordenadas 00º46´- 00º58´S e
44º09´- 44º21´W. Apresenta-se quase total-
mente submerso com alguns afloramentos
coralíneos na maré baixa.

A Plataforma Continental Externa
(PCE) está compartimentada entre a isóbata
de 60 e 80m, com morfologia irregular que
sugere uma natureza carbonática, provavel-
mente uma formação de bancos de algas
paralelos à quebra do talude, onde ocorre
uma série de reentrâncias, configurando
pequenos canais de relevo irregular (Palma,
1979; Amaral, 1998).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
As análises granulométricas mostram

que os sedimentos que recobrem a Platafor-
ma Continental do Maranhão são constitu-
ídos por areias bem selecionadas, porém,
com ocorrência subordinada de sedimentos
pobremente selecionados. Estas areias são
caracterizadas por distribuírem-se espacial-
mente de forma anômala, exibindo gradação
de areia fina a grossa da PCI a offshore.

Na PCI ocorrem areias quartzíticas,
bem selecionadas a moderadamente seleci-
onadas, com pequena variação na escala phi
para o diâmetro dos grãos, há o predomínio
de areia fina. Com exceção na região em fren-
te ao Golfão Maranhense, onde ocorre areia
média.

Os processos eólicos atuantes no li-
toral oriental do Maranhão, associados a
uma rede de drenagem incipiente, contribu-
em significantemente para um melhor sele-
cionamento das areias, a nordeste do Gol-
fão Maranhense.

As areias supra acima citadas, não
apresentam um padrão na sua distribuição
espacial na PCI. Essa distribuição aleatória
deve-se, em parte, ao aporte das drenagens
que deságuam nas baías de São Marcos e
São José. O suprimento desses sedimentos
é favorecido pelos processos de erosão re-
lacionados à peneplanização do Ciclo Sul-
Americano (CPRM, 1994), contribuíram
para a construção de amplas baixadas e ao
escavamento de vales relativamente rasos
e abertos, ocorrendo a remoção de depósi-
tos ainda inconsolidados.

A PCM é recoberta por areias finas a
médias, de modo geral, são bem seleciona-
das. Nesta área, ocorre uma variação signi-
ficativa no diâmetro dos grãos no sentido
NE - NW, esse aumento no tamanho dos
grãos acompanha o aumento do comprimen-
to da Plataforma Continental do Maranhão,
que atinge seu maior comprimento em fren-
te à foz do rio Gurupi.

As areias (finas a grossas) com cas-
calho esparso e os cascalhos areno lamo-
sos pobremente selecionados, são os sedi-
mentos que recobrem a PCE. A origem e dis-
tribuição desses sedimentos está associa-
da ao processo de abrasão das construções
carbonáticas externas e o transporte em di-
reção ao continente.

Os sedimentos da Plataforma Conti-
nental do Maranhão, segundo a classifica-
ção de Folk (1974), são classificados em (Fi-
gura 2):

• Areia (9%) e areia com cascalho es-
parso (91%), que corresponde à clas-
se dominante na PCI;

• Areia com cascalho (8%), areia (25%),
areia com cascalho esparso (33%) e
cascalho arenoso (33%) são os sedi-
mentos que recobrem a PCM;

• Cascalho areno lamoso (16%), areia
com cascalho (33%), areia com casca-
lho esparso (50%), que corresponde à
classe dominante;

Para classificação de sedimentos ma-
rinhos, Dias (1996) propôs 48 tipos de sedi-
mentos marinhos, em função da granulome-
tria e dos teores de carbonato. Cada tipo de
sedimento é representado por uma associa-
ção de letras e números. Quanto ao teor de
carbonato, foram estabelecidas quatro ca-
tegorias: litocláticasticos (<30% de CaCO

3
);

litobiocláticos (30 a 50% de CaCO
3
); biolito-

clásticos (50 a 70% de CaCO
3
) e biocláticos

(>70% de CaCO
3
). Com relação à textura, os

sedimentos foram divididos também em qua-
tro categorias principais, ou seja, seixos,
grânulos, areias e lamas. Dias (1996) desen-
volveu essa classificação dos sedimentos,
para a  Plataforma Continental Brasileira,
baseado na metodologia utilizada por Lar-
sonneur (1977) para o mapeamento do ca-
nal da Mancha.

Com base na classificação de Dias
(1996), a cobertura sedimentar superficial da
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Plataforma Continental do Maranhão foi
classificada em:

• Sedimentos litoclásticos (< 30% de
CaCO

3
), sendo L (lama) <15%, Md (me-

diana)< 2mm, areia litoclástica média
(75% AL1d) e fina a muito fina (25%
AL1e). Estes sedimentos distribuem-
se pela PCI;

• 1) Sedimentos litoclásticos (< 30% de
CaCO

3
), sendo L < 15%, Md >2mm,

areia litoclástica fina (36% AL1e); 2)
sedimentos litobioclásticos (30 a 50%
de CaCO

3
), sendo L<15%, Md > 2mm,

areia litobioclástica: média (9% AL2d)
e grossa (18% AL2c); 3) sedimentos
biolitoclásticos (50 a 70% de CaCO

3
),

sendo L<15%, Md > 2mm, areia bioli-

toclástica média (9% AB1d); 4) sedi-
mentos bioclásticos (> 70% de
CaCO

3
), sendo L<15%, Md > 2mm,

areia bioclástica: média com grânulos
(18% AB2b) e grossa a muito grossa
(9% AB2c). A PCM é caracterizada por
esses sedimentos, e nela ocorre tran-
sição entre os sedimentos de origem
terrígena e carbonática.

• 1) Sedimentos litoclásticos (< 30% de
CaCO

3
), sendo L < 15%, Md > 2mm,

areia litoclástica média (17% AL1d);
2) sedimentos biolitoclásticos (50 a
70% de CaCO

3
), sendo L < 15%, Md >

2mm, areia biolitoclástica fina (17%
AB1e); 3) sedimentos bioclásticos (>
70% de CaCO

3
), sendo L < 15%, Md

Figura 2– Mapa da cobertura sedimentar da Plataforma Continental do Maranhão (1 - cascalho
arenoso; 2 - rocha, 3 - areia com cascalho; 4 - areia; 5 - areia com cascalho esparso).
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>2mm, areia bioclástica: média com grâ-
nulos (50% AB2b) e média (17 AB2e).
Nota-se que as areias carbonáticas são
predominantes na PCE.
Com base na classificação de Dias

(1996), os sedimentos da Plataforma Conti-
nental do Maranhão são classificados em
areias: bioclásticas (28%), biolitoclásticas
(7%), litobiocláticas (10%) e litoclásticas
(55%). Para a classificação de Folk (1974),
estes sedimentos foram classificados em
quatro classes distintas: areia com casca-
lho (20%), cascalho areno lamoso (6%), areia
(14%) e areia com cascalho esparso (60%),
que corresponde à classe dominante. Res-
saltando quê nessa classificação, não se leva
em conta o teor de carbonato de cálcio, sen-
do a granulometia o parâmetro adotado para
a distinguir classes. Em ambas as classifica-
ções, esta evidente o domínio das areias na
Plataforma Continental do Maranhão, com
destaque das areias litoclásticas na PCI, e
as bioclásticas a offshore.

Em relação as litofácies, foram identi-
ficadas as fácies terrígena e carbonática, na
Plataforma Continental do Maranhão (Figura
3). A distinção entre as litofácies foi realiza-
da com base no teor de carbonato e na ori-
gem dos sedimentos, aporte fluvial ou pro-
cesso de abrasão das construções carbo-
náticas a offshore. O limite entre as litofáci-
es foi estipulado nas variações nos teores
de carbonato, ou seja, as estações oceano-
gráficas em que os sedimentos apresenta-
ram teores superiores ou iguais a 50% fo-
ram considerados pertencentes à fácies car-
bonática, e os com teores inferiores a 50%
constituem a fácies terrígena.

Comparando os resultados obtidos com
os do Projeto Reconhecimento da Margem
Continental Brasileira - "Projeto REMAC",
em temos de cobertura sedimentar superfici-
al da Plataforma Continental do Maranhão,
observa-se que a fácies carbonática na PCM
e PCE não apresenta a continuidade propos-
ta pelo Projeto REMAC. Essa descontinui-

dade da fácies carbonática registrada neste
trabalho pode ser devido à escala de amos-
tragem adotada pelo Programa REVIZEE (3
milhas náuticas a distância entre as estações),
que permitiu um maior detalhamento da área.
Os resultados aqui exposto, também apresen-
tam divergência com o mapa proposto por
Coutinho (1993) para distribuição dos carbo-
natos na Plataforma Continental Brasileira,
neste mapa à noroeste do Golfão Maranhen-
se os carbonatos ocorrem em uma faixa con-
tinua, não havendo a individualização do
Parcel Manuel Luís.

CONCLUSÕES
O baixo aporte fluvial, mesmo na esta-

ção chuvosa, mostra que a morfologia da
Plataforma Continental do Maranhão asso-
ciada as correntes são os principais agen-
tes responsáveis pela dispersão dos sedi-
mentos. Sendo que, na PCE as correntes
atuam no processo de abrasão das constru-
ções carbonáticas, no transporte do materi-
al, que sofre atrito com o fundo. E assim, há
uma diminuição na granulometria desses
sedimentos.

As correntes, também, são respon-
sáveis pelo avanço da litofácies carbo-
nática na cobertura sedimentar superfi-
cial da PCM.

As irregularidades no relevo, princi-
palmente na PCI, favorece a deposição de
material terrígeno próximo à costa. Contu-
do, para o estudo dos minerais pesados,
sugere-se uma malha de amostragem menor
que a adotada pelo Programa REVIZEE, na
PCI e PCM onde foi reconhecida à fácies
terrígena.
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Figura 3 –Mapa faciológico da cobertura sedimentar superficial da Plataforma Continental do
Maranhão. Em cinza fácies terrígena, em quadrículas fácies carbonática.
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